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R E U N I Õ E S  P Ú B L I C A S
Segunda-feira 
13h00 às 14h00
Terça-feira
20h00 às 21h00

R E U N I Õ E S  D E  E S T U D O S
Segunda-feira
14h00 às 15h00
– salas: 1, 2, 3, 4 e 5 (5 grupos)
20h00 às 21h00
– salas: 1, 2, 4 e 5 e auditório (5 grupos)
Terça-feira
20h00 às 21h00
– Salas: 1, 3, 4 e 5 (4 grupos)
Quarta-feira
20h00 às 21h00
-  salas: 1, 2, 4 e 5 (4 grupos)
Quinta-feira
20h00 às 21h00 sala: 3 (1 grupo)
Sábado
14h15 às 15H15 – sala: 4 (1 grupo)
16h00 às 17h00 – salas: 2 e 4 ( 2 grupos)
Domingo
09h45 às 10h45 – sala: 1 ( 1 grupo)

R E U N I Õ E S  M E D I Ú N I C A S
Segunda-feira
15h15 às 16h15 – salas: 1, 2 e 4
20h00 às 21h00 – sala: 3 
21h15 às 22h15 – sala 2
Quarta-feira
14h00 às 15h00 – sala: 2 
20h00 às 21h00 – sala: 3 
21h15 às 22h15 – salas: 2 e 4
Quinta-feira
08h45 às 10h00 – sala: 4
20h00 às 21h00 – salas: 1, 2, 4 e 5
Sábado
17h15 às 18h15 – salas: 1 e 4
Domingo
08h00 às 10h00 – sala: 2

EVANGELIZAÇÃO
INFANTOJUVENIL
Terça-feira
20h00 às 21h00
– salas: 2, 6 e mini auditório
Sábado
14h00às 15h30 – salas:1, 2, 3, 4 e 5

MOCIDADE
Sábado
17h15 às 18h30 – Sala: 2

PLANTÃO DO SEAREIROS
Segunda a sexta-feira das 09h00 
às 11h00; das 12h00 às 17h00 e das 
18h45 às 20h00
Sábado – das 14h00 às 17h00

ATENDIMENTO FRATERNO
Segunda-feira
12h00 às 12h45 e 18h45 às 19h30
Terça-feira
18h45 às 19h30
Quarta-feira
12h45 às 13h30 e 18h45 às 19h30
Quinta-feira
9h00 às 9h45 e 18h45 às 19h30
Sexta-feira
18h45 às 19h30
Sábado
14h00 às 15h00 (somente para pais e 
evangelizandos)
Domingo
08h00 às 09h00 – (somente passes)

ATIVIDADES EXTERNAS
Evangelho na Casa Dia
2ª segunda-feira do mês, às 20h00
Visitas Fraternas
Quinta-feira – 14h00 às 16h00

ATIVIDADES DO 
C.E.SEAREIROS 

DE JESUSFinal de ano, tempo de
reforçar os agradecimentos

EDITORIAL

PELA PRESIDÊNCIA

Histórias Espíritas
UM SACERDOTE VIAJANDO COM CHICO XAVIER:
Há muitos anos, na época em que Chico era pou-
co conhecido, viajava ele num pequeno ônibus 
por uma estrada de Minas Gerais, sentado ao lado 
de um sacerdote católico. 

Ao lado da rodovia, num lugarejo, em come-
moração às festas juninas, havia um mastro com 
a figura de São Pedro. Apontando para o mastro, 
o sacerdote teceu comentários relacionados ao 
insigne apóstolo do Cristo.

Então, Chico falou-lhe detalhadamente sobre a 
vida dos apóstolos.

O padre, surpreso, perguntou-lhe:
- O senhor é formado em teologia?
E Chico, com a humildade de sempre, assim se 

expressou:
- Quem sou eu para isso. Sou simplesmente um 

médium...
O padre, emocionado, exclamou:
- Então você só pode ser o Chico Xavier!
O padre tornou-se amigo do Chico e ambos 

passaram a manter correspondência.
Extraído da obra “Notáveis Casos de Chico Xavier”, 
de Oswaldo de Castro – Ed. GEEM

POR ANTONIO O. CIOLDIN

Estamos chegando ao final de mais um ano. 
Fazemos um balanço positivo de 2016, gra-

ças a todos os trabalhadores desta Casa aben-
çoada, onde tantos dedicam seu tempo em 
favor da Doutrina Espírita.

Agradecemos a todos os coordenadores de 
grupos de estudos, grupos mediúnicos, reu-
niões públicas, atendimentos fraternos, traba-
lhos externos e suas equipes. Agradecemos 
aos coordenadores de departamentos, com 
todos os colaboradores, toda a diretoria, tam-
bém as funcionárias e todos os associados. 
Sem a ajuda de todos não seria possível reali-
zar tantas atividades e eventos.

Que a nossa amada Casa seja sempre pro-
tegida e abençoada. Sempre aberta a todos. 
Que juntos possamos caminhar e realizar 
sempre mais, com harmonia, paz e alegria nos 
anos vindouros. Imensa gratidão a todos!

Deixamos uma mensagem para nossa reflexão.

CARTA DE ANO NOVO
Emmanuel/Chico Xavier - do livro “Vida e Caminho”

Ano Novo é também oportunidade de apren-
der, trabalhar e servir. O tempo, como paternal 
amigo, como que se reencarna no corpo do ca-
lendário, descerrando-nos horizontes mais cla-
ros para necessária ascensão.

Lembra-te de que o ano em retorno é novo dia 
a convocar-te para a execução de velhas promes-
sas que ainda não tivestes a coragem de cumprir.

Se tens inimigos, faze das horas renascer-te o 
caminho da reconciliação.

Se foste ofendido, perdoa, a fim de que o 
amor te clareie a estrada para frente.

Se descansaste em demasia, volve ao arado 
de tuas obrigações e planta o bem com deste-
mor para a colheita do porvir.

Se a tristeza te requisita, esquece-a e procu-
ra a alegria serena da consciência tranquila no 
dever bem cumprido.

Ano Novo! Novo Dia!
Sorri para os que te feriram e busca harmonia 

com aqueles que te não entenderam até agora.
Recorda que há mais ignorância que malda-

de em torno de teu destino.
Não maldigas nem condenes.
Auxilia a acender alguma luz para quem pas-

sa ao teu lado, na inquietude da escuridão.
Não te desanimes nem te desconsoles.
Cultiva o bom ânimo com os que te visitam 

dominados pelo frio do desencanto ou da in-
diferença.

Não te esqueças de que Jesus jamais se de-
sespera conosco e, como que oculto ao nosso 
lado, paciente e bondoso, repete-nos de hora a 
hora: Ama e auxilia sempre. Ajuda aos outros 
amparando a ti mesmo, porque se o dia volta 
amanhã, eu estou contigo, esperando pela doce 
alegria da porta aberta de teu coração.
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Nosso diferencial é o sabor!
Coxinhas, Esfirras, Kibes, Croquetes, 

Porpetas, Pimentas Mexicanas,
Lasanhas e Nhoques recheados.

WhatsApp: (19) 9 9248.0368

O início do movimento espírita em Por-
tugal foi em meados do século XIX, 

através de reuniões familiares de expe-
rimentação e leitura de livros e revistas 
adquiridos da França e, em 1882 vieram 
como parte da Biblioteca Ilustrada de Es-
tudos Psicológicos os primeiros livros da 
Codificação Espírita de Allan Kardec e, em 
1896 já haviam muitos grupos de estu-
dos e associações espíritas nas cidades 
de Lisboa, Porto, Coimbra, Braga, Alente-
jo e Algarve.

Em 1913 Portugal participou do II Con-
gresso Espírita Internacional de Genebra 
com delegações da Aliança Neo-Espiri-
tualista Portuguesa, do Instituto Interna-
cional de Psicologia, e do Centro Espírita 
“Amor e Caridade”, da ilha de São Vicen-
te, em Cabo Verde.

Aos 26/05/1926 foi constituída a Fede-
ração Espírita Portuguesa, cujos propósi-
tos estatutários eram de divulgar a Dou-
trina Espírita, proporcionar a união entre 
os espíritas portugueses, e combater os 
charlatães oportunistas que se apresen-
tavam como espiritas para iludirem as 
pessoas e auferir vantagens financeiras, 
através da mediunidade e demonstra-
ções de diversos fenômenos, mediante 
pagamento. Nesta entidade eram mi-
nistrados cursos, conferências e saraus, 
além de editar a “Revista de Espiritismo” 
e o jornal “O Mensageiro Espírita”. Conta-

Federação Espírita Portuguesa
ESTUDOS

POR SILVIA DO PRADO va ainda com um laboratório de estudos 
metapsíquicos e uma biblioteca aberta 
ao público, com uma sala de leitura e 
empréstimo de obras.

Durante o período do Estado Novo 
Português, ocorreu a suspensão da per-
sonalidade jurídica da Federação Espírita 
Portuguesa, com o confisco do patrimô-
nio das entidades espíritas no país.

Na manhã de 07/12/1953, a polícia in-
vadiu a sede da FEP, confiscando-lhe to-
dos os bens e propriedades, que foram 
entregues à Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa que, por sua vez, os entregou 
à Casa Pia, perdendo-se a valiosa biblio-
teca, com um acervo, à época, estimado 
em mais de 12.000 volumes.

Apenas em 1974, com a Revolução dos 
Cravos, a liberdade civil e democrática foi 
em Portugal, momento em que ocorreu a 
reorganização do movimento espírita, que 
passou a se reagrupar, o mesmo ocorrendo 
com a Federação Espírita Portuguesa e as 
revistas “Estudos Psíquicos” e “Fraternidade”.

Em 16/12/1974 foi encaminhado ao 
Estado Português um requerimento, que 
jamais foi respondido, solicitando a devo-
lução do patrimônio da Federação Espírita 
Portuguesa, que havia sido confiscado.

Diversos nomes conhecidos do movi-
mento espírita do Brasil, como Divaldo 
Pereira Franco, Irineu Gasparetto, Ariston 
Santana Teles, Newton Boechat, Henrique 
Rodrigues, Jorge Rizzini, etc., ajudaram 
no renascimento do movimento espírita 

português através de visitas de divulga-
ção da doutrina espírita naquele país.

Desde o renascimento, o movimento 
espírita em Portugal ganhou força, com o 
lançamento do “Jornal Espírita” em 1980, 
com edição das obras de Allan Kardec no 
país pelo Centro Espírita Perdão e Carida-
de, em 1985 iniciou-se o “ENJE - Encontro 
Nacional de Jovens Espíritas”, a “Revista 
de Espiritismo” obtém a tipografia perdida 
durante o Salazarismo, em 1994 ocorreu 
o II Congresso Nacional do Espiritismo 
promovido pela Federação Espírita Portu-
guesa, que em 1995 inaugurou a sua nova 
sede própria, maior do que anterior e em 
1996 fundou a Livresp - Livraria Espírita 
Ltda., além de muitas outras realizações 
que vem ocorrendo até os dias atuais.

"Diversos nomes conhecidos 
do movimento espírita 
do Brasil, como Divaldo 
Pereira Franco, Irineu 
Gasparetto, Ariston Santana 
Teles, Newton Boechat, 
Henrique Rodrigues, Jorge 
Rizzini, etc., ajudaram no 
renascimento do movimento 
espírita português"
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Os movimentos 
de concilia-

ção conosco, com 
o próximo e com 
Deus são para nós 
como o retorno 
do filho pródigo. 
O amigo espírita 
e convidado An-
drei Moreira, mé-
dico homeopata, 

escritor espírita, presidente da Associa-
ção Médico-Espírita de Minas Gerais 
(Amemg), colaborador do projeto Fra-
ternidade Sem Fronteiras, tratou do tema 
“Reconciliação: Consigo mesmo, com a 
família, com Deus”, na noite de 25/11, no 
Teatro Paulo Autran, em Americana/SP.

Suas palavras nos levaram a enxergar 
que é a misericórdia e o amor de Deus que 
regem nossas vidas, bem como tudo que 
há no Universo, creiamos Nele ou não.

As reflexões provocadas nos levam até 
esta luz interior de possibilidades em 

Reconciliação: consigo mesmo, 
com a família, com Deus

PALESTRAS

POR TÁSSIA LUCENA

cada um de nós, e a pensar que quan-
do nos desconectamos de Deus, que é a 
nossa essência, acabamos por adiar a paz 
e a felicidade a qual estamos destinados.

Todos nós viveremos esta conciliação, 
pois o Pai nos aguarda, depende somen-
te desta vontade interior, de despertar 
esta centelha divina que carregamos, e 
que em algum momento de nossas vidas 
nos ajudará a enxergar que junto Dele 
não há sofrimento, só amor. O projeto 

Fraternidade Sem Fronteiras é apenas 
um dos exemplos de como podemos 
nos auxiliar abrandando nossos corações 
junto a milhares de crianças órfãs que se 
encontram em vulnerabilidade social em 
aldeias de Moçambique na África.

Colabore você também!
Acesse o site e veja que não precisa-

mos reclamar da vida!
www.fraternidadesemfronteiras.org.br
Muita Paz!

Diante de crimes hediondos, suicídios, 
tragédias provocadas (como atenta-

dos e sequestros dramáticos), a perple-
xidade domina os círculos da sociedade 
humana. É importante, de início, já in-
formar: ninguém nasceu predestinado a 
matar ou a matar-se. Matar ou matar-se 
são resultantes da liberdade de agir. Es-
tamos todos destinados ao progresso e 
o desajuste das emoções, do equilíbrio, é 
o grande responsável por tais tragédias. 
Estamos absolutamente convidados à 
harmonia na convivência, à solidariedade 
nas iniciativas. 

Referida liberdade de decisão, no en-
tanto, nos sujeita a reparações que virão 
a seu tempo. Isso por uma razão muito 
simples: somos responsáveis pelo que 
fazemos. A vida e suas leis determinam 
essa responsabilidade intransferível, dei-
xando bem claro que toda lesão que 
causamos a nós mesmos ou a terceiros 
teremos que reparar. Não é castigo, mas 

Agressores e vítimas
COMPORTAMENTO

POR ORSON PETER CARRARA apenas consequência.
E as vítimas? Como ficam essas pes-

soas? Por que sofrem atentados e se tor-
nam vítimas de crimes passionais, etc...? 
Podemos acrescentar outras questões: 
Por que Deus permite? Por que uns se 
livram inesperadamente de determina-
dos perigos, enquanto outros deles são 
vítimas? Por que ocorrem com uns e com 
outros não? Qual o critério para todas es-
sas situações?

Apesar da dor e sofrimentos decorren-
tes, e da não justificativa – sob qualquer 
pretexto – de gestos que violentem a 
vida, as chamadas vítimas enquadram-se 
em quadros de aprendizados necessários 
ou de reparações conscienciais perante si 
mesmos, envolvendo, é claro, os próprios 
familiares.

Por outro lado, os autores – apesar de 
equivocados e cruéis – são dignos de pie-
dade, uma vez que enfermos. Quem agri-
de está doente, desequilibrado na emoção 
e necessitado de auxílio, compreensão, 
tolerância e, mais ainda, de perdão.

Cristãos que nos consideramos, sem 
importar a denominação religiosa que 
adotamos, a postura solicitada em mo-
mentos difíceis como o agora enfren-
tando pela mentalidade brasileira é de 
compaixão com agressores e vítimas. 
Todos são dignos da misericórdia que 
norteia o amor ao próximo. A situação 
de quem agride é muito pior do que 
quem é agredido. 

O agredido já se liberta de pendên-
cias que aguardavam o momento difícil; 
o agressor, por sua vez, abre períodos 
longos, no futuro, de arrependimentos 
e reparações que lhe custarão dores e 
sofrimentos. 

Nada justifica a crueldade. Sua ocor-
rência coloca à mostra nossas carências 
e enfermidades morais expostas, de-
monstrando a necessidade do quanto 
ainda precisamos fazer uns pelos outros.

Não podemos julgar. Não temos com-
petência para isso. O histórico divulga-
do pela mídia já demonstra por si só as 
carências expostas, entre tantos outros 
fatos lamentáveis. Mas há a bagagem 
que não vemos.

O momento é de vibrações uns pelos 
outros. Todos somos filhos de Deus...
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POR TÁSSIA LUCENA

EVANGELHO NO LAR: 
NATAL: TEMPO DE 
RENOVAÇÃO DE 

ENERGIAS E ATITUDES

Confraternização; esta é a palavra 
que para a maioria de nós cristãos, 

traduz o significado desta data tão 
especial, onde reunimos os familiares 
para que possamos comemorar o na-
talício do maior dos exemplos: Jesus.

Neste período fazemos maiores es-
forços de tolerância, perdão, paciência, 
benevolência e solidariedade. Interes-
sante é pensar e buscar o porquê tan-
tos de nós somos influenciados por 
esta onda de bondade, e assim, refle-
tirmos a respeito. Tal como nos ensina 
o codificador espírita, Allan Kardec. 

Para nós, espíritas, acreditamos ser 
um período de melhores energias no 
globo terrestre, em que muitos líderes 
emanam publicamente mensagens de 
paz, cessam conflitos, e por um perío-
do breve, guerras entram em modo 
pause. Sabemos que as vibrações de 
fraternidade e solidariedade se tornam 
mais fortes neste período do ano. Para 
muitos, o simbolismo do dia 25 é lem-
brado a chegada do Rabino e com Ele 
a Boa Nova, que renovou e renova mi-
lhares de corações ao redor do mundo 
a mais de dois mil anos.

Nas instituições religiosas de toda 
ordem chegam mensagens espirituais 
que acalentam e trazem novas espe-
ranças para dias melhores. Grupos de 
socorro na espiritualidade aproveitam 
este período para coletar energias sa-
lutares em tarefa incessante por amor 
a Deus e ao Universo. 

Se tivéssemos a dimensão do quan-
to nossas energias e pensamentos no 
bem auxiliam como ondas de paz e 
amor, a maioria de nós não deixaría-
mos para fazê-lo somente no mês que 
corresponde ao Natal, mas faríamos 
de nossas vidas um eterno Dezem-
bro. Como diz a letra da música “Se a 
gente é capaz de espalhar alegria, eu 
tenho certeza que a gente podia fazer 
com que fosse Natal todo dia” (músi-
ca: Natal todo dia – Roupa Nova). Em 
verdade, já temos no Evangelho nosso 
roteiro do como fazer, basta começar 
e persistir em nossa renovação íntima. 

Um Feliz Natal de Muita Paz!

Dia 26 de outubro de 2016 foi dia de 
festa na Rua 7 de Setembro, 25, Cen-

tro, Americana, sede da “Instituição Be-
neficente Socorristas Cristãs”. A entidade 
comemorou 60 anos de existência. 

O aniversário foi comemorado com 
bolos, salgados, sucos, e tendo como 
convidados pessoas de muita importân-
cia nas atividades desses anos todos da 
entidade. As paredes do auditório es-
tavam decoradas com fotos antigas de 
eventos e pessoas que contribuíram na 
realização das atividades até então. 

O presidente atual, Antonio Orlando 
Cioldin, apresentou os projetos que são 
desenvolvidos hoje na entidade, cujas 
atividades foram assumidas pelo Centro 
Espírita Seareiros de Jesus, através de seu 
departamento socioassistencial “COAS-
SEJE”. Logo após, uma das ex-presidentes 
da Socorristas, Srª. Naira, falou sobre o 
trabalho realizado até 2014 e desejou su-
cesso à COASSEJE, nova gestora da insti-
tuição. Em seguida, com muita harmonia, 
houve a confraternização entre os pre-
sentes. (veja abaixo as fotos do evento)

ASSEMBLEIAS GERAIS
Em 26 de outubro, ocorreram também 
duas Assembleias Gerais Extraordinárias. 
Na primeira, os associados convocados e 
presentes votaram pela mudança da razão 
social da entidade. Agora, a Coasseje/So-
corristas como era denominada na realiza-
ção de suas atividades desde 01/01/2015, 
passa a ser identificada por “COASSEJE 

“Socorristas Cristãs” = 60 
anos. E, agora, “Coasseje”

COASSEJE

PELA EQUIPE DE COMUNICAÇÃO – COASSEJE – Casa de Orientação e Assistência Social 
Seareiros de Jesus”. Na segunda Assem-
bleia, os associados aprovaram a mudan-
ça do Estatuto Social, adaptando-o à nova 
razão social e ao Estatuto Social do Centro 
Espírita Seareiros de Jesus, o mantenedor, 
que também teve o seu Estatuto alterado. 

PROGRAMA ABRAÇAR
Em novembro, os projetos do Programa 
Abraçar foram realizados com diversos 
eventos. Dia 05, um sábado, a psicóloga 
Raquel Muller participou da oficina temá-
tica do Grupo de Apoio à Adoção fazendo 
uma palestra com o tema “Desenvolvi-
mento Psicológico Infantil e o Processo de 
Adoção” (veja foto 1). Dia 19, também sá-
bado, houve encontro de pais e os parti-
cipantes foram divididos em grupos, onde 
as crianças dos adotantes fizeram parte 
dos grupos, fechando com uma “Roda de 
Conversa”. Esse evento contou com a par-
ticipação de coordenadores do Grupo de 
Apoio à Adoção de Sumaré. (veja foto 2)

Durante todo o mês de novembro o 
Grupo de Apoio à Adoção realizou os 
encontros de mais um curso de preten-
dentes à adoção em parceria com a Vara 
da Infância e Juventude de Americana. 
Dia 08 de dezembro será realizado o 6º 
encontro e último do curso. A equipe téc-
nica da Vara da Infância responsabiliza-se 
pelos três primeiros encontros e a equipe 
técnica da COASSEJE pelos três últimos.

A COASSEJE – Casa de Orientação e Assistência Social Seareiros de Jesus, tem sua sede localizada na Rua 7 de Setembro, 25 – Centro de 
Americana/SP e atende no horário das 09h00 às 16h00, tendo como mantenedor o Centro Espírita Seareiros de Jesus

Acesse o site da COASSEJE: www.coasseje.com.br
Acesse o facebook da COASSEJE:facebook.com/coasseje.socorristas/
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E-mail: akme@akmenet.com.br
www.akmenet.com.br

No dia 22/10/2016, das 13h30 às 
17h00, os evangelizadores do Depar-

tamento Infanto-Juvenil – DIJ levaram as 
crianças que frequentam a Evangelização 
Infantil para um passeio em comemora-
ção ao Dia das Crianças. Foram até Piraci-
caba visitar o Museu da Água e o Aquário 
Municipal daquela cidade.

As crianças adoraram, se divertiram 
muito, além de um passeio de confra-
ternização e socialização, também foi 
cultural. Elas viram várias espécies de 
peixes, conheceram a piracema de per-
to, no Rio Pìracicaba, tiveram a expe-
riência de passar pela ponte pênsil, no 
museu da água; além de peixes, viram 
as quedas d’água e o processo de de-

Passeio em comemoração
ao Dia das Crianças

INFANTIL I

PELO D.I.J. cantação e a maquete do local. Foi mui-
to instrutivo para a grande maioria das 
crianças em fase de evangelização.

O DIJ também programou para o dia 
29/10/2016, na atividade conhecida como 
Cine Pipoca, a exibição de um filme dire-
cionado às crianças, fechando as come-
morações do mês da criança (outubro).

O retorno foi positivo, pois os pais nos 
enviaram mensagens de agradecimento 
pelo passeio, o curioso é que ninguém 
conhecia os locais onde visitamos e que 
não estão tão longe assim de todos nós.

Que nosso Pai maior continue nos pro-
piciando a oportunidade de levarmos co-
nhecimento aliado à diversão aos nossos 
queridos pequeninos e que eles consi-
gam absorver a grandeza deste Pai atra-
vés da natureza e outras situações mais.
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POR ORSON PETER CARRARA

LEIA, ASSISTA E APRENDA

Nunca será demais falar da literatura pro-
duzida pela médium Yvonne do Amaral 

Pereira. Seus livros são caracterizados por 
extrema lucidez doutrinária, com orientações 
precisas e valiosas para boa compreensão dos 
princípios do Espiritismo. Seus artigos, com 
argumentações muito bem fundamentadas, 
publicados durante anos pela revista Refor-
mador, além dos inúmeros livros publicados, 
deixaram expressiva contribuição para o estu-
do do Espiritismo. Muitos dos artigos, inclusi-
ve, foram selecionados e publicados em livros.

DOS LIVROS
Os livros, muitos deles romances – sempre 
com o objetivo de elucidar as questões dou-
trinárias – e outros especificamente doutriná-
rios, constituem verdadeiro marco na literatu-
ra espírita. Yvonne tem sua biografia bastante 
conhecida e divulgada, inclusive pela Internet 
e é preciso que se destaque com constância o 
fruto de seu esforço intelectual para bem ex-

plicar os pontos e ensinos trazidos pelo Espi-
ritismo, tal é a lucidez de seus raciocínios, es-
pecialmente em se tratando de mediunidade.

DO LIVRO EM DESTAQUE
O livro em destaque, que intitula a presen-
te abordagem, constitui igualmente valiosa 
peça da extensa bibliografia espírita, sendo 
recomendado para todos os estudiosos do 
Espiritismo. Composto de apenas 10 capítu-
los, todos eles extraordinários, o livro pode 
ser considerado um clássico da literatura es-
pírita. O próprio índice da obra já indica sua 
abrangência. Entre eles, selecionamos para 
atenção do leitor: 
- Como se trajam os Espíritos, Frederico Cho-
pin, na Espiritualidade, Romances Mediúnicos 
e Os grandes segredos do Além, merecem es-
pecial consulta pelos leitores.
O livro tem introdução datada de 1962 e no 
subtítulo encontramos: - Estudos sobre fe-
nômenos e fatos transcendentes devassados 

pela mediunidade, 
sob a orientação 
dos Espíritos-Guias 
da médium.
É de tal dimensão 
e expressão a obra 
ora comentada, que 
optamos por não 
fazer transcrições. 
Seria reduzir muito 
o valor da obra. Para 
compreender seu 
exato valor, há que se conhecer a obra em 
seu texto integral. Com muito empenho, su-
gerimos a todos os que se aproximam do Es-
piritismo que conheçam a obra. Mas não só 
essa que destacamos. As demais obras assi-
nadas pela médium são de valor inestimável. 
Para que tenhamos exata compreensão do 
Espiritismo será preciso conhecer também 
as obras da notável e inesquecível médium 
Yvonne do Amaral Pereira.

DEVASSANDO O INVISÍVEL

Aconteceu no CECAL – Centro Espírita 
Cristão Amor e Luz, em Sumaré na 

noite de 19 de novembro, uma palestra 
comemorativa de 30 anos de trabalho 
daquela casa voltada ao bem. A convi-
dada foi Denise Branco, evangelizadora 
espírita, e por muito tempo trabalhado-
ra da casa. Um pequeno histórico desses 
30 anos foi mostrado ao público, onde 
se pode ver o crescimento da casa.

A Denise com muita propriedade das 
palavras explanou sobre sua experiên-
cia no Espiritismo, como chegou ao 

Comemoração 30 anos do Cecal
PALESTRAS

POR TASSIA LUCENA CECAL e foi acolhida, além de como 
se tornou evangelizadora. Muitas par-
tes do Evangelho foram citadas pela 
convidada como; o melhor sacrifício a 
Deus, perdão e tolerância com o próxi-
mo, a convivência no meio espírita, e de 
como é importante o exemplo no bem 
para o processo de educação.

No fim, houve confraternização com 
todos os presentes que puderam sa-
borear dos comes e bebes ofertados 
pela casa, palavras do evangelho e aco-
lhimento fraternal que fizeram aquela 
noite menor fria e inesquecível a todos 
os presentes.
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PELO D.C.D

VISITA DO MÊS

CENTRO ESPÍRITA AMOR E CARIDADE

No dia 11/11 esti-
vemos visitando o 

“Centro Espirita Amor e 
Caridade”, fundado em: 
02/07/1947 e que fica na 
Rua dos Estudantes, 540 
– Cordenonsi – Ameri-
cana/SP, entrevistamos o 
Presidente Rodrigo Scal-
quo Fonseca.

Quais as Atividades em desempenho do Centro 
na divulgação da Doutrina?
O Centro Espírita Amor e Caridade é o nome do 
departamento religioso do Monteiro Lobato e 
mantém atividades diárias para seus frequentado-
res, como reuniões públicas, atendimento fraterno, 
grupos mediúnicos fechados, grupos de iniciação 
mediúnica, mocidade e evangelização infantil e 
ESDE (Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita). 
Há também iniciativas de apoio, como Evange-
lho no Lar, visitas a Hospitais e Casas de Repou-
so organizadas pelos coordenadores das salas do 
Departamento Doutrinário. Nos últimos 2 anos 
assistimos um crescimento saudável dos frequen-
tadores que chegam pela primeira vez ao centro 
espírita, tomando os primeiros contatos com a 
Doutrina Espírita. Esse perfil de público tem parti-
cipado das reuniões de estudo e desenvolvimento.

Quais os planos e metas presentes e futuros?
Atualmente estamos envolvidos com a fixação da 
marca Monteiro Lobato e o que ela representa para a 
comunidade de Americana. Institucionalmente esse 
foi um nome que sempre carregou a bandeira da 
caridade e da filantropia, com trabalhos sérios e coe-
sos. Hoje organizamos debaixo desse nome os de-
mais departamentos, como o Centro Espírita “Amor e 
Caridade”, a Creche Monteiro Lobato, o NAT (Núcleo 
de Atendimento Terapêutico) e o Bazar. 

Visualizamos um crescimento dos trabalhos 
dessas frentes e estamos nos programando para 
ampliar nossa estrutura física com a reorganiza-
ção do espaço atual que é compartilhado entre 
os departamentos: nosso objetivo a médio prazo 
é angariar recursos para viabilizar a construção da 
nova sede do Centro Espírita “Amor e Caridade” 
(no nosso terreno, que permite essa ampliação) e 
também a migração do NAT para um dos prédios 
que compõem a nossa estrutura e que seria ex-
clusivo para esse departamento. Ou seja, o serviço 
filantrópico deverá se reajustar para atender as 
demandas crescentes e a esfera religiosa também 
deve acompanhar esse movimento.

Entendemos que um dos caminhos para viabi-
lizar o crescimento se dará via parcerias com a co-
munidade, por isso criamos políticas de apoio para 
Doadores, Voluntários e Empresas Amigas (essas 
podendo ser certificadas com o Selo da Instituição).

Como vislumbra o crescimento e conhecimento 
da Doutrina?
A Doutrina permanece ativa, viva e presente. Mas 

o conhecimento dela é gradual, envolve principal-
mente a nossa absorção dos conteúdos propostos 
pela Espiritualidade. Levamos séculos para chegar 
até aqui e muito pouco conseguimos absorver do 
que nos foi proposto até então. Mas, como nun-
ca devemos parar, é verdadeiro afirmar que temos 
um futuro muito melhor pela frente, a partir dos 
esforços que conseguirmos empreender hoje.

Dias e Horários de funcionamento:
Segunda Feira – sala 03, Reunião Fechada, 19h30 
às 20h30 – sala 04, Reunião Fechada, 19h30 – Sa-
leta Auditório, Reunião Fechada, 19h15 às 20h30
Terça Feira-sala 04 Estudo (ESDE) 19h30 às 20h30 
Auditório Reunião Publica 19h30 às 20h30
Quarta Feira – sala 03, Reunião Fechada, 19h30 às 
20h30 e 21h00 às 22h30 – Auditório Passe: 14h00 
às 15h00 – Estudo, 15h00 às16h00, Reunião Publi-
ca 19h30 às 21h00, Sala 04 Passe: 19h00 às 21h00
Quinta Feira – Sala 03, Reunião Fechada, 18h30 às 
20h30 – Sala 04, Reunião Fechada, 19h30 às 20h30 
– Saleta Auditório, Reunião Fechada, 19h15 às 20h30
Sexta Feira – Sala 03, Reunião Fechada, 19h30 às 20h30 
– Sala 04, Reunião Fechada, 19h30 às 20h30 – Auditório 
Passe: 14h00 às 15h30; Reunião Publica, 19h30 às 20h30
Sábado – Sala 03, Estudo, 13h30 às 17h30 – Re-
união Fechada, 19h30 às 20h30 – Sala 04, Estu-
do, 13h30 às 17h30 – Reunião Fechada, 19h30 às 
20h30 – Passe, 13h30 às 17h30
Domingo – Sala 03, Mocidade, 9h00 às 10h00 – 
Passe, 19h30 às 20h30 – Sala 04, Evangelização, 
9h00 às 10h00 – Passe, 19h30 às 20h30 – Auditó-
rio, Estudo (ESDE), 8h15 às 12h00
Diretoria:
Diretor Presidente: Rodrigo Scalquo Fonseca	
Diretor Secretário: Hamilton Luiz Fabiano
Diretor Tesoureiro: Roberto Kikuchi		
Coordenadora Doutrinária: Rosemary Scalquo Cia

Quanto tempo está no cargo de Presidente e 
qual o mandato?
Desde Janeiro de 2015 e fui eleito para o triênio 
2015/2017

Como você se aproximou do Espiritismo?
Considerando que sou neto do saudoso Itabaja-
ra Fonseca, “Seu Tite”, fundador do Centro Espí-
rita “Amor e Caridade”, minha aproximação pela 
Doutrina Espírita iniciou-se há muito tempo. 
Para ser mais preciso, desde a minha infância, 
meu querido pai Carlos Fonseca, desencarnado 
em 2011, criou o hábito de me conduzir sema-
nalmente às sessões do CEAC, foi-se então atra-
vés dessa iniciativa, que passei a ser adepto da 
doutrina espírita.

Em que o conhecimento Espirita alterou sua vida?
A Doutrina Espirita é apaixonante, precisamos 
nos superar diariamente, afinal de contas esta-
mos sempre em evolução. Portanto, aprendi com 
a doutrina que mesmo que haja dificuldades na 
vida, devemos superá-las, afinal de contas sem 
obstáculos, não haveria esforços, nem lutas e a 
vida seria insípida. 

Considerações Finais
Em julho de 2017, a Instituição Monteiro Lobato 
completará 70 anos de fundação, dessa forma, 
reitero o convite para que conheçam, compar-
tilhem e contribuam pela manutenção dos tra-
balhos desenvolvidos pela Instituição Monteiro 
Lobato. Tão breve, seja nosso parceiro e some 
com a gente, para isso, solicito que entre em 
contato com a nossa secretaria através do te-
lefone (19) 3468-1709 ou através do e-mail: 
secretaria@monteiro.org.br.

Segue nosso site: www.monteiro.org.br.
Assim sendo, envio meus sinceros agradeci-

mentos de estima e consideração aos colegas do 
Centro Espírita Seareiros de Jesus, em nome de 
sua Diretoria em especial ao informativo Peixinho 
Vermelho pela oportunidade de divulgação. Fina-
lizo minha entrevista, no qual transcrevo uma frase 
de Chico Xavier:

_ “Sempre recebi os elogios como incentivos 
dos amigos para que eu venha a ser o que tenho 
consciência do que ainda não sou”.
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Em cumprimento ao calendário de pa-
lestras do Centro Espirita Seareiros de 

Jesus, esteve presente no dia 25/10/2016 
ás 20h00, o palestrante JOSÉ GERALDO 
CARVALHO, participante da casa, que 
abordou o tema A CURA INTERIOR.

Para melhor esclarecer sobre o assun-
to recorreu a variadas figuras de lingua-
gem, interessantes recursos visuais e 
uma explanação atual e interessante.

A cura interior
PALESTRAS

PELO D.C.D. Iniciando, mostrou a imagem de uma 
pessoa com os braços abertos para o 
Universo, propondo que esta é a postu-
ra que devemos adotar para a cura inte-
rior, devemos ir à busca num sentido de 
entrega total de dentro para fora.

Esclareceu sobre o desejo e vontade 
para atingir nossos objetivos baseou-
se em Kardec: “Perdemos muito tempo 
com desejos e pouco para nos instruir”, 
o desejo é sentimento que todos pos-
suem, vontade pode ser controlada.

Citou ainda segundo suas pesquisas 
Carl G.Jung: ”Não há despertar de cons-
ciência sem dor. As pessoas farão tudo, 
chegando aos limites do absurdo para 
evitar enfrentar a sua própria alma. Nin-
guém se torna iluminado por imaginar 
figuras de luz, mas sim por se tornar 
consciente a escuridão”.

 Ressaltou a importância da Reflexão 
e Experiência, pois o trabalho de trans-
formação interior necessita de crença 
e reafirma que muitas vezes somente 
a dor pode nos conduzir à reflexão, ci-
tou o Evangelho Segundo o Espiritismo, 
quanto ao Ensino Moral; esclareceu que 
a base para o estudo de hoje sobre o 
autoconhecimento (conhece-te a ti 
mesmo), encontra-se na antiguidade em 
inscrição do templo de Delfos. Citou Do-
mingos da Cunha: “Você só cura aquilo 
que pode sentir”.

Com base em toda sua pesquisa e em 
busca de uma receita para a Cura Inte-
rior, alicerçado nas palavras de Jesus: 
“Deixai vir a mim as criancinhas”. Propõe 
que: “Libertemos a nossa criança apri-
sionada, pois criança brinca, sorri, é feliz 
e perdoa incontinente”.

Concluindo sua palestra nos deixou a 
sugestão: para que resgatemos a crian-
ça dentro de nós que sonhava com um 
mundo melhor, diferente. Que sejamos 
veículos para mudança dizendo, Não ao 
medo das críticas, exercitar o perdão, 
libertando assim nossa criança interior.

Adisciplina (em todos os sentidos: die-
ta, caminhadas, responsabilidades, 

compromissos, vigilância sobre o próprio 
comportamento, etc.), normalmente é 
encarada como algo difícil e desagradá-
vel. Afinal é difícil resistir a um sorvete ou 
a uma torta, à tentação de permanecer 
mais na cama, a faltar num compromisso 
numa noite de chuva e mesmo atender à 
necessidade dos cuidados com a saúde. 
Isso sem falar nos que não resistem às 
oportunidades da desonestidade, da es-
perteza que prejudica outras pessoas, ao 
“jeitinho” brasileiro, aos deslizes morais 
de toda espécie.

Resistir, todavia, é grande virtude. Não 
é fácil disciplinar-se. A primeira provi-
dência é não mentirmos para nós mes-
mos. De que adianta dizer que esse ou 
aquele compromisso é bom, agradável, 
quando não sentimos prazer. Então, o 
oposto é dizer a verdade: não é bom, 

Prazer adiado
COMPORTAMENTO

POR ORSON PETER CARRARA mas é necessário. Ou, em outras pala-
vras: preciso fazer isso. Preciso estudar, 
preciso caminhar, preciso resistir, preciso 
disciplinar-me, mesmo adiando o prazer. 
Sim, porque segurar-se em várias ques-
tões provoca adiamento do prazer que 
buscamos.

Adiar o prazer momentâneo, ao invés 
de trazer sofrimento, o potencializa. 

O prazer momentâneo da indisciplina 
alimentar criará problemas para a saúde. 
Adiar esse prazer significa mais qualida-
de de vida, mais saúde. Da mesma forma 
um estudante que adia o prazer de pas-
sear, namorar, etc., potencializa o prazer 
futuro de se ver aprovado no vestibular. 
O prazer efêmero da aventura sexual 
muitas vezes trará muitas “dores de ca-
beça” no futuro. 

Por isso pensando na disciplina que 
precisamos aplicar a nós mesmos, busco 
a inspiração do poeta Cornélio Pires no 
poema Assuntos de disciplina, que trans-
crevemos parcialmente:

Tema difícil — meu caro —
Pois disciplina é dever,
Mas isso, enquanto entre os homens,
Não é fácil de saber.
 
Se vivermos descuidados,
Deixando as horas em vão,
Surgem testes retardados
E lutas de revisão.
 
A prova que se recusa
É caminho a desamparo,
Ensinamento esquecido,
Mais à frente custa caro.
 
Todo aquele que se esquece
Do que lhe cabe fazer,
Descamba no prejuízo,
Tem sempre muito a perder.
 
Lembre, nos quadros da Terra
Que recordamos a dois:
Onde surge a indisciplina,
Tribulação vem depois…
 
Discipline, caro amigo,
Seu tempo, corpo e função…
Quanto mais ordem na vida,
Mais vida de elevação.
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Vamos continuar, com este texto, im-
portantes esclarecimentos no que 

tange à lida mediúnica, a partir da obra 
Mediunidade e Animismo – um diálogo 
entre o médium e o espírito”, dos auto-
res Carlos Bacelli e Odilon Fernandes.

 

Questão 42 – De que forma essas ener-
gias lhe poderiam ser repostas?
- Através da doação de fluidos dos com-
panheiros encarnados, na transmissão do 
passe restaurador, de alguns minutos de 
indispensável repouso, da alimentação 
adequada e, sobretudo, da oração, em 
que o medianeiro haure nos inesgotáveis 
reservatórios da Providência Divina as 
benéficas emanações que o revitalizam.

Questão 43 – A sensação de fome que 
os médiuns geralmente experimentam 
após as sessões mais longas...
- Evidenciam a necessidade natural de 
reposição das energias utilizadas na 
produção do fenômeno. Todo fenôme-
no mediúnico, mesmo os de ordem in-
telectual, envolve, na base, certo dispên-
dio de ectoplasma.

Questão 44 – A psicografia, a psicofo-
nia, a clarividência?...
- Todos, sem exceção. O próprio pensa-
mento é matéria mental que se exaure.

Questão 45 – Quer dizer que todo mé-
dium de efeitos intelectuais...
- Também o é, potencialmente, de efei-
tos físicos. A questão é que, à medida 
que a espiritualidade se acentua na pes-
soa que se faz médium, optando por 
trabalhar no mundo das ideias e emo-
ções, a produção de ectoplasma se su-
tiliza e se canaliza para a materialização 
de mais elevados propósitos.

Questão 46 – Por que por dois médiuns 
diferentes o mesmo espírito se comu-
nica com características que parecem 
se contradizer?
- O espírito sempre se expressa segundo 
as peculiaridades do instrumento de que 
se serve. O pensamento do espírito co-
municante é que, em essência, não deve 
se contradizer; a sua forma de expressão 
variará de acordo com o médium que se 
dispõe a interpretá-lo.

Questão 49 – Como o médium deve 
procurar reagir diante da dúvida que o 
assalta no exercício de suas faculdades?
- O médium que está a serviço do 

Evangelho no consolo aos que sofrem, 
confortando e esclarecendo os que lhe 
buscam o concurso desinteressado e 
fraterno, não se deve permitir o direito 
de recuar por qualquer dúvida de na-
tureza pessoal concernente ao próprio 
trabalho. A árvore frutífera produz fru-
tos para os outros e não para si mesma, 
cujas necessidades básicas, a fim de que 
continue produzindo, são atendidas 
pela prodigalidade do Criador.

Questão 51 – É lícito ao médium se in-
teirar de determinadas informações 
que lhe facilitem o contato com deter-
minados espíritos?
- Somos de opinião que sim. O médium 
consciente ou semiconsciente costuma 
rejeitar as informações às quais previa-
mente não tenha tido acesso. Assim como 
o corpo rejeita um órgão que lhe é estra-
nho, a mente rejeita pensamentos que 
não esteja apta a assimilar. O fenômeno 
da rejeição carece de ser levado mais em 
conta no estudo da mediunidade.

Questão 53 – A ignorância dos mé-
diuns, então...
- É um tabu que precisa cair por terra. A 
ignorância intelectual do médium é mais 
aparente que real. O espírito trabalha com 
o material que o médium lhe fornece.

Vamos ficando por aqui... há muitas 
obras que contribuem para nosso escla-
recimento acerca da Mediunidade... Espí-
ritas, esclarecei-vos! Até o próximo IPV!

Mediunidade e animismo
MEDIUNIDADE

POR MARIANA V.MIANO

PARTE IV

As questões e respostas que aparecem 
na sequência permeiam dois temas: o 
desgaste do médium durante a reunião 
mediúnica e as relações médium-espírito.

Questão 41 – Mesmo no estado de 
consciência, o médium se submete a 
algum desgaste? De que espécie?
- Tanto o médium quanto o espírito, 
sofrem determinado desgaste, de na-
tureza orgânica e psíquica, conjugando 
esforços para que a barreira que sepa-
ra a Dimensão Física da ExtraFísica seja 
vencida. Nem sempre o espírito comu-
nicante se encontra em condições de 
repor ao médium as energias consumi-
das na tarefa do intercâmbio.

"O médium consciente ou 
semiconsciente costuma 
rejeitar as informações às 
quais previamente não tenha 
tido acesso. Assim como 
o corpo rejeita um órgão 
que lhe é estranho, a mente 
rejeita pensamentos que não 
esteja apta a assimilar"



A Parábola do Joio e do Trigo

LOCAL DA PALESTRA DATA HORA EXPOSITORES TEMAS

“Espíritas! Amai-vos, eis o primeiro mandamento; instruí-vos, eis o segundo”. (Espírito de Verdade, Evangelho Segundo Espiritismo)  Assessoria DOD - USE Intermunicipal Americana, Nova Odessa e Sumaré
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Livros mais vendidos no Seareiros em Novembro
PELA BIBLIOTECA

1 - O Evangelho por Emmanuel – Comentários ao Evangelho Segundo Mateus/ 
Francisco Cândido Xavier
2 - Investigando o Livro dos Espíritos – Guia de Estudos Espíritas
3 - Gestação Sublime Intercâmbio – Ricardo Di Bernardi
4 - Dimensões Espirituais do Centro Espirita – Suely Caldas Schubert
5 - Sexo e Consciência – Divaldo Franco/ Organizado por Luiz Fernando Lopes

 USE Intermunicipal de Americana | N. Odessa  | Sumaré
“Clube do Livro Espírita ‘Prof. José Rampazzo’”

Adesões com Aurélio – tel. (019) 3601-4711

Livro do mês de Dezembro/2016:

“As Chaves do Reino – Seguindo os passos de Anchieta”, romance 
espírita de L. Palhano Júnior, com 191 páginas, Editora Lachâtre.

02/12

06/12

08/12

09/12

10/12

16/12

27/12

28/12

Livraria do Seareiros
Está procurando um bom livro para ler?

Os principais títulos espíritas você encontra em nossa livraria.
Constantemente recebemos novos livros.

Se não encontrar algum livro, encomendamos para você.

Rua Silvino Bonassi, 150 | Bairro Nova Americana | Americana/SP | Tel.: (19) 3407.4552

Venha e faça-nos uma visita!

Centro de Difusão do Espiritismo Casa de Luz
Rua Honorino Fabri, nº 396, Vila Valle, Sumaré

Centro Espírita Humberto de Campos
Rua Nacim Elias, nº 623, Morada do Sol, Americana

Associação Espírita Mensageiros de Luz
Rua Noruega, nº 332, Jd. Paulistano, Americana -

Centro Espírita Allan Kardec
R. Vanderley Willis Klava, nº 75, São Manoel, N. Odessa

Centro Espírita Cristão Amor e Luz – CECAL
Rua Allan Kardec, nº 89, Jd. Marchissolo, Sumaré

Centro Espírita Caminho de Damasco
Rua Olímpio Bodini, nº 47, B. Sta. Rosa, Nova Odessa

Centro Espírita Amor e Caridade
Rua dos Estudantes, nº 540, Cordenonsi, Americana

Grupo de E. Esp. Augusto Elias da Silva, o Reformador
R. Serra de Borborema, nº 407, Liberdade, Americana

Edson Lopes
Assoc. Espírita de Americana

Marcus Agostinetto
CE Seareiros de Jesus

Hamilton Ubirajara
CE Seareiros de Jesus

Ailton de Oliveira
CE Paz e Amor

Rogélio Bonil
CDE Casa de Luz

Fábio Boni
CE Pátria do Evangelho

Maria de Lourdes
CE Caminho de Damasco

Aurélio Robles
CE Pátria do Evangelho

20h00

19h30

19h30

19h30

20h00

19h30

19h30

19h45

Interpretando o Pai Nosso

A fé, mãe da esperança e da 
caridade

A paciência

Esperança e fé

Dai a César o que é de César

Realeza de Jesus

Tema sobre o Natal

Tema livre

FM 104,9 mgzPROGRAMA

Das 7h30 às 9h
transmissão ao vivo pela internet

www.fmvidanova.com.br

P R O G R A M A Ç Ã O

	 s e g u n d a - f e i r a : 	 “ M e n s a g e m  P a r a  V o c ê ”

	 T E R Ç A - f e i r a : 	 “A  J u s t i ç a  D i v i n a ”

	 q u a r t a - f e i r a : 	 “ E s p i r i t i s m o  e  V i d a ”

	 Q U I N T A - f e i r a : 	 “ O  E v a n g e l h o  n o  L a r ”

	 s e x t a - f e i r a : 	 “ Fa t o s  E s p í r i t a s ”

Sinal Verde

Em razão dos recessos de final de ano não haverá exposições pela USE-I Americana (União das Casas Espíritas de Americana, 
Nova Odessa e Sumaré) em dezembro/2016 nas seguintes Casas Espíritas:

- Centro Espírita Fraternidade
- Centro Espírita Pátria do Evangelho

- Centro Espírita Flora Luz
- Grupo Espírita Renascer

- Posto Avançado Bezerra de Menezes
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PELA PRESIDÊNCIA

CURTAS DO
SEAREIROS

ATIVIDADES DE FINAL DE ANO
A reunião pública de terça-feira às 
20h00 ocorrerá normalmente, sem 
interrupção.

Grupos de estudos entrarão em 
férias a partir de 15/12;

Grupos Mediúnicos entrarão em 
férias a partir de 18/12;                                                                                

Fluidificação mediúnica em férias a 
partir de 12/12;                                                                                          

Atendimento fraterno: normal até 
18/12;
Plantão nos dias: 21, 22, 23, 28,29 e 
30/12;
Nos dias 24, 25, e 31/12 e 01/01 - não 
haverá Atendimento Fraterno.                                                             

Visitas externas em férias a partir de 
09/12;                                                                                                                      

Férias das funcionárias: a partir de 
21/12. 

PALESTRA
30/01/2017 – segunda-feira – às 
13h – no auditório – Tema: a definir - 
Expositor: a definir.

EVENTO ESPECIAL
21/01/2017 – sábado – às 19h30 
– no auditório – Comemoração 
do 26º aniversário do Seareiros - 
Apresentação do Coral Allan Kardec 
de Campinas e palestra com Artur 
Valadares com o tema “Amai-vos e 
Instruí-vos”. Todos são convidados.

ATIVIDADES EXTERNAS
Evangelho na Casa Dia – Toda 
2ª segunda-feira de cada mês às 
20h00.
Visitas fraternas – Toda quinta-feira 
às 14h00, para pessoas fisicamente 
impossibilitadas de vir ao Seareiros.

Chamo-me EDWALDO RUFINO, tenho 
51 anos sou divorciado, tenho dois 

filhos um desencarnado e uma filha. Em 
1991 fui convidado por uma colega a 
visitar o “Monteiro Lobato” 
– Centro Espirita Amor e Ca-
ridade, onde frequentei por 
três anos.

Sendo uma pessoa de 
outra religião e por não en-
contrar as respostas que me 
satisfizessem fui conhecer a 
Doutrina Espirita, também 
a procura de resolver meu 
problema de saúde, que já a 
partir do momento que co-
mecei a frequentar a reunião 
mediúnica obtive a melhora.

Em 1994, fui convidado 
a frequentar o Centro Espirita Searei-
ros de Jesus que estava em processo 

inicial, onde fui acolhido e estou até 
hoje. Minhas atividades na Casa; atuo 
no Atendimento Fraterno, Reunião de 
Estudos e Reunião Mediúnica, minhas 

salas são umas das mais anti-
gas do centro.

Meus planos atuais é conti-
nuar me dedicando à Doutri-
na, e futuramente atuar nas 
áreas Assistenciais, gosto real-
mente de estar em contato 
com pessoas. Vejo a doutrina 
como sendo a libertação do 
ser, sendo consoladora e es-
clarecedora, mostrando que 
somos capazes, fraternos, cria-
tivos sem se prender a rótulos 
e formalidades.

“A doutrina nos traz cons-
ciência da eternidade da alma, amplian-
do o nosso campo de visão”.

PELO D.C.D

NOSSA GENTE

EDWALDO RUFINO


